
Mensalão mostra fracasso da transmissão de julgamentos, diz
advogado

“A transmissão da Justiça é um avanço indiscutível, porém deve ser feita com temas de interesse da
sociedade. Estes casos devem ser transmitidos e não os julgamentos de processos criminais.” A opinião é
do advogado Antônio Carlos de Almeida Castro, o Kakay. Para ele, o mensalão é um exemplo do
fracasso das transmissões. "Ao contrário do que muitos estão afirmando, foi um fracasso. A transmissão
influenciou os juízes, esse imediatismo atrapalhou o processo”, afirma.

Segundo Kakay, o excesso atinge a todos os envolvidos. “Há excesso de exposição para todos os
envolvidos. No caso do mensalão houve ministro aplaudido na rua, outro vaiado em um bar. Esse
excesso meio burlesco desvirtua o processo criminal”.

Na opinião dele, a transmissão é prejudicial por expor demais os envolvidos. “Penso que ocorre uma
exposição excessiva do réu, o que equivale a uma condenação acessória, sem previsão legal. Pode-se
publicar trechos e partes especificas, como normalmente já é feito, mas não a transmissão completa e ao
vivo”.

Kakay atuou no caso do jovem Marco Antonio Velasco, espancado até a morte por uma gangue em
1993, em Brasília, e teve o caso transmitido por uma emissora de televisão local.

“Acredito que aquele foi o primeiro Júri transmitido ao vivo. A TV Brasília fez a transmissão do
julgamento, que durou 36 horas”, conta Kakay. Ele diz recordar das pessoas o abordando na rua e
colegas falando que acompanharam o julgamento pela televisão. No caso específico, Kakay não teve
problemas com a transmissão, uma vez que como ele próprio diz “a mídia foi favorável”, pois atuou na
acusação.

Kakay cita, porém, consequências ruins, dessa superexposição. “Tive colegas advogados que quase
foram agredidos por estarem no caso do mensalão, há juízes dando autógrafos, tirando fotos. Esse
espetáculo prejudica o processo democrático”, afirma.

O promotor de Justiça de Minas Gerais André Luís Alves de Melo nunca participou de um caso
transmitido ao vivo pelos veículos de comunicação, porém ele entende ser interessante a divulgação.

Segundo o promotor além da transmissão ao vivo é preciso disponibilizar para todos a íntegra do
julgamento. "Entendo ser imprescindível que o processo neste caso seja digitalizado e colocado na
internet, para que possam entender. Caso contrário pode haver manipulação".

Ele cita como exemplo o caso do mensalão. "Até hoje não vi as cópias do processo do julgamento do
mensalão e não consigo fazer um juízo de valor mais aprofundado sobre as provas. A questão não pode
focar apenas na argumentação exposta, mas é preciso ver e analisar as provas", afirma.
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